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RESUMO 

As práticas pedagógicas de 30 anos atrás são incompatíveis com a realidade atual. As inovações propiciadas 

pelo uso das TICs diminuem sensivelmente esta janela de tempo. Diante deste cenário, através de um estudo 

descritivo, utilizando o método misto sequencial, com coleta de  dados  quantitativa  e qualitativa, buscou-se 

atender o objetivo da pesquisa que é o de analisar quais são os efeitos do uso do smartphone em sala de aula na 

relação discente-docente  no  curso  de  Administração  da  Universidade Federal do Pampa. A partir da aplicação 

do teste de dependência de smartphone – SPAI-BR, os resultados apontam que cerca de 43% dos discentes 

podem ser  considerados  dependentes  de  smartphone.  Com  a etapa qualitativa de entrevistas com docentes, 

constatou-se que este grupo, por vezes, apresenta sentimentos de inutilidade e desmotivação na prática docente. 

Entretanto, estes avaliam como uma boa ferramenta de ensino, ainda que pouco utilizada em sala de aula. A 

observação participante mostrou ainda que discentes comumente passam mais tempo em sala atentos ao que 

ocorre nas redes sociais do que na atividade acadêmica, colaborando ainda mais para desmotivar o docente na 

prática pedagógica. O presente trabalho traz ainda como contribuição uma análise das dificuldades enfrentadas 

pelos docentes no desenvolvimento de sua atividade e também apresenta a realidade dicotômica entre docentes 

e smartphones dos discentes. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação é um processo que está em constante evolução. As práticas pedagógicas de 30 anos 

atrás não se aplicam a realidade de hoje, do mesmo modo que daqui a 30 anos as mais modernas 

práticas de hoje serão incrivelmente obsoletas. Nesse sentido, as inovações propiciadas pelo uso das 

tecnologias de informação e comunicação (TIC) diminuem essa janela de tempo, de modo que o ensino 

de 10 anos atrás já é muito diferente do existente hoje. E certamente daqui a 10 anos as práticas atuais 

estarão defasadas. Cetic (2011) afirma que diversos países, de todos os continentes, têm investido no 

uso de TICs na inovação de processos pedagógicos nas escolas. 

De acordo com dados da Unesco (2010), os investimentos e o uso das TICs na formação inicial 

de professores deveriam estar de acordo com o fato de que o uso de tais tecnologias já é uma prática 

utilizada pela maioria dos jovens no mundo. O órgão afirma ainda, que muitos estudantes se tornaram 

cidadãos digitais enquanto a formação de educadores e as práticas em salas de aula, em todos os níveis 

educacionais, permanecem no século XX. 

Na educação formal esses dispositivos tecnológicos, principalmente os celulares, recebem 

algumas críticas por parte de professores, em relação aos problemas que acarretam, como distração e 

desvio do foco dos alunos dos assuntos abordados em sala de aula. Tratando especificamente do uso 

do celular, Machado (2012), defende que é preciso analisar atentamente a questão. Segundo o autor, 

tanto pode ser preciso estabelecer restrições de uso desses dispositivos nas escolas, para permitir um 

melhor andamento das ações pedagógicas e para “desligar” um pouco os alunos do ritmo frenético da 

vida atual, como é possível tornar este equipamento um elemento de trabalho para o desenvolvimento 

de diversos projetos educacionais. 

Pesquisas como as de Lee (2013), Campenella et al. (2015), Choi et al. (2015), Kim et. al. 

(2015), Haug et. al. (2015) e Skarupová; Oláfsson; Blinka (2015) apontam para estudos sobre a 

influência ou impacto do uso das tecnologias no comportamento pessoal e nas relações sociais. Porém, 

é necessário propor um avanço na profundidade dessas influências, no contexto de sala de aula. Diante 

desse cenário, o presente artigo visa discutir o uso do celular no contexto educacional, a partir da 

seguinte problemática de pesquisa: Quais os efeitos do uso do smartphone em sala de aula na 

relação discente-docente no curso de Administração da Universidade Federal do Pampa? 

Apoiando essa discussão, tem-se o seguinte objetivo geral: Analisar quais são os efeitos do uso 

do smartphone em sala de aula na relação discente-docente no curso de Administração da Universidade 

Federal do Pampa. E específicos: a) Investigar o grau de dependência de smartphone dos discentes do 

curso de Administração da Universidade Federal do Pampa; e b) Analisar a visão e as práticas dos 

docentes do curso de Administração da Universidade Federal do Pampa em relação ao uso do 

smartphone pelos discentes no contexto educacional; 
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O interesse em realizar um estudo sobre este assunto justifica-se pelo fato de que o o uso do 

smartphone e a decorrente dependência em internet tornou-se uma questão de saúde pública 

mundialmente reconhecida (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1996; AMERICAN 

PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014), sendo o tema abordado de diversas formas em diversos 

estudos, como mostram os estudos de Ming et. al.(2006), Takao et al.(2009), Yen et al., (2009), Binning 

(2010), Turel e Serenko, (2010); Walsh et al.(2011), Oliveira et. al. (2017). O Governo Federal, através 

do programa Reconecte, visa desenvolver políticas de enfrentamento ao uso imoderado da tecnologia, 

que afeta negativamente as relações familiares (BRASIL, 2019). 

A inserção das TICs na educação pode ser uma importante ferramenta para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem. Essas tecnologias podem gerar resultados positivos ou negativos, 

dependendo de como elas sejam utilizadas. Entretanto, toda a técnica nova só é utilizada com 

desenvoltura e naturalidade no fim de um longo processo de apropriação. No caso das TICs, esse 

processo envolve claramente duas facetas: a tecnológica e a pedagógica (Ponte, 2000). 

A tecnologia sozinha é incapaz de transformar o ambiente educacional (FERNANDES, 

MEDEIROS; 2012). Para a inclusão destas tecnologias na educação, de uma forma positiva, diversos 

fatores são necessários, como os apontados pelo Cetic (2011): a) domínio do professor sobre as 

tecnologias existentes e sua utilização na prática; b) que a escola seja dotada de uma boa estrutura física 

e material; c) que os governos invistam em capacitação do corpo docente; d) que o professor se 

mantenha motivado para aprender e inovar em sua prática pedagógica e; e) que os currículos escolares 

possam integrar a utilização das novas tecnologias. 

A seguir, o referencial teórico abordará de forma mais específica os conceitos referentes aos 

desafios da docência no ensino superior no uso de tecnologias e também sobre a temática da 

dependência em smartphone. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 OS DESAFIOS DA DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR NO USO DE  TECNOLOGIAS 

De acordo com Masetto (2008), a estrutura em que se organiza o ensino superior no Brasil, 

desde seu início, privilegia o domínio de conhecimentos e experiências profissionais, como requisitos 

suficientes para se lecionar em cursos universitários. Contudo, há a crescente consciência de que o 

papel da docência no ensino superior precisa mudar, pois, assim como em qualquer outra atividade 

profissional, os docentes necessitam de uma formação própria e específica, que “não se restringe a ter 

um diploma de bacharel, ou mesmo de mestre ou doutor, ou ainda, apenas o exercício de uma 

profissão” (MASETTO, 2003, p. 13). 

Segundo Masetto (2003), o principal foco de mudança encontra-se na própria ação do professor, 

que deve deixar de ser o centro do processo e passar para um cenário de aprendizagem em que o 
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aprendiz ocupa a centralidade. É preciso que docente e aluno tornem- se parceiros e co-participantes 

do mesmo processo (SILVA e CILENTO, 2014). 

Contudo, espera-se que, na cultura digital, o docente saiba operar com a informação em 

hipertexto e explorar as redes de comunicação em interatividade. Também se espera que este saiba 

desenvolver uma pedagogia que contemple a dinâmica hipertextual e interativa da web, tornando essas 

disposições comunicacionais favoráveis à prática educacional dialógica e colaborativa, demandando 

novos saberes docentes que possam ser desenvolvidas na formação continuada dos professores 

sintonizados com as mudanças socio técnicas que emergem com a cultura digital (SILVA, 2005, 2014). 

A popularização dos celulares e o desenvolvimento tecnológico associado aos mesmos têm 

destacado estes equipamentos em ações relacionadas a m-learning (Schmiedl et al.,2010, Robles et 

al., 2011, Xie et al., 2011), de forma que esses dispositivos têm potencial para tornar o aprendizado 

mais acessível, colaborativo e relevante (Unesco, 2012). Entretanto, apesar das potencialidades que o 

celular apresenta em termos educacionais, a escola, em geral, não faz uso das mesmas, optando, muitas 

vezes, apenas por proibir sua utilização em sala de aula (Seabra, 2013). Seabra (2013) e Machado 

(2012), analisam problemas e possibilidades de uso de celulares no ambiente escolar, afirmando que 

esse equipamento pode colaborar em ações pedagógicas, como ferramenta de pesquisa e produção, 

superando seus efeitos negativos. 

Apesar de suas limitações, o m-learning não pode ser definido como e-learning restrito, 

confinado a um aparelho menor. Tampouco é uma plataforma de hardware. Trata-se de um novo 

conceito relacionado à aprendizagem, caracterizado pela facilidade de acesso, mobilidade e pela 

conectividade permanente, possível a qualquer hora e em qualquer lugar (Caudill, 2007; Traxler, 2007; 

Parsons et al., 2007). O m-learning deve ser estudado não somente no que se refere à tecnologia, mas 

também no que concerne ao desenvolvimento amplo e sustentável considerando todas as 

transformações envolvidas, como as sociais e educacionais a partir do acesso à informação e ao 

conhecimento a qualquer hora e em qualquer lugar em que o aprendiz, ao carregá-lo consigo, 

permanentemente, potencializa as oportunidades de seu uso, aumentando as chances de aprendizado. 

Segundo Traxler (2007), as primeiras definições do m-learning eram inicialmente centradas na 

tecnologia, basicamente relacionando o m-learning à aprendizagem com o uso de tecnologias móveis. 

Porém, mais do que o simples uso de tecnologias móveis e sem fio para aprendizagem, é importante 

caracterizar o m-learning por aquilo que o diferencia de outras práticas ou modalidades de ensino-

aprendizagem. A esse respeito, uma corrente da literatura (Sharples et al., 2007; Traxler, 2007; Winters, 

2007; Kukulska-Hulme et al., 2011) aponta que o m-learning pode ser caracterizado por ajudar a prover: 

maior controle e autonomia sobre a própria aprendizagem - aprendizagem centrada no indivíduo; uma 

aprendizagem em contexto, ou seja, no local, no horário e nas condições que o aprendiz julgar mais 

adequadas; continuidade e conectividade entre contextos como, por exemplo, a possibilidade do 
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aprendiz acessar o celular para obter informações enquanto se move em determinada área ou ao longo 

de um evento; espontaneidade e oportunismo, o que significa trazer a possibilidade de o aprendiz 

aproveitar tempos, espaços e quaisquer oportunidades para aprender de forma espontânea, de acordo 

com seus interesses e necessidades 

 

2.2 DEPENDÊNCIA DE SMARTPHONE 

A dependência, segundo Orto (2017), é uma condição onde o indivíduo tem uma necessidade 

incontrolável por um comportamento ou substância, e a falta deste comportamento ou substância pode 

provocar um estado de mal-estar, ansiedade, náuseas e taquicardia. Os manuais de diagnósticos de 

doenças DSM-IV (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014) e CID-10 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1996) reconhecem a existência de dois grupos de 

dependências. As dependências por uso de substâncias e as dependências comportamentais. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) define que a dependências por uso de substância ocorre quando 

o indivíduo utiliza, de forma única ou continuada de substâncias prejudiciais ao organismo, 

apresentando perturbações e transtornos na falta do uso desta (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 

SAÚDE, 1996). Quando o indivíduo repete um determinado comportamento e este gera uma reação de 

recompensa, ocorre a dependência comportamental. Jogos (podendo haver algum tipo de aposta, de 

forma digital ou física), trabalho, sexo, exercícios físicos, compras e tecnologia são alguns dos tipos 

de dependência comportamental, segundo a Organização Mundial da Saúde (1996) e Oliveira (2012). 

Griffiths (1996a) e Caplan (2007) defendem a ideia de que a dependência tecnológica é um tipo de 

dependência comportamental, enquanto que Kuss e Griffiths (2012a; 2012b) e Davis (2001) associam 

com algo além da dependência comportamental, como por exemplo, transtorno de déficit de 

atenção/hiperatividade, depressão além de fobia social (PICON, et al., 2015). 

Novos serviços, tecnologias e, também problemas, surgiram com o crescente número de 

usuários de internet onde, no Brasil, foram registradas pelo IBGE (2018) no ano de 2017 181 milhões 

de usuários. A mais relevante das dependências tecnológicas é a dependência de internet. Segundo 

pesquisas, esta representa um problema crescente ao atendimento da saúde, proporcionando ao 

indivíduo complicações essencialmente emocionais, como estresse, depressão e tendências suicidas, 

raiva e ansiedade (YOUNG e ABREU, 2011; ORTO, 2017; BŁACHNIO et al, 2019). 

A dependência de internet tem sido estudada no meio acadêmico desde 1995, com os trabalhos 

de seminais de Griffiths (1995) e Young (1996). Fortim e Araujo (2013), afirmam ainda que os 

dependentes de internet recorrem a este meio para evadirem-se da realidade, distrair-se, obter prazer 

ou ainda algum tipo de suporte emocional, aliviando de forma temporária seus problemas. Por entender 

que, segundo Lee et al. (2013) os smartphones são parte essencial da vida das pessoas, algumas 

apresentam, em virtude de não conseguir se desligar de seus smartphones, problemas de concentração 
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nas suas atividades diárias. Para Picon et al. (2015), o fato de “estar sempre junto ao corpo e ao alcance 

da mão onde quer que o indivíduo esteja”, as diversas formas de comunicação que o smartphone 

permite às pessoas também abre espaço para que o smartphone interfira negativamente nos indivíduos 

(PICON, et al., 2015), de forma que este é utilizado em quase todos os lugares, como na cama, 

banheiro, trabalho, restaurantes, etc. (CHOI, 2015). Por consequência, essas pessoas vão se tornando 

dependentes da utilização do smartphone. 

Nesse sentido, Lin et. al (2014) consideram a dependência de smartphone como uma forma de 

dependência tecnológica. Won-jun (2013) afirma que é uma condição “onde o indivíduo sente-se 

escravizado pelo seu smartphone e os serviços relacionados”. Kwon et. al (2013a), Salehan e Negahban 

(2013), Mok et al. (2014) ligam diretamente a dependência de smartphone a dependência de internet, 

por entenderem a natureza intrínseca destes. King et al. (2010) afirmam que a dependência de 

smartphone também pode chamada como nomofobia, termo criado no Reino Unido cujo significado 

remete a expressão “no mobile phobia” ou fobia de permanecer sem o telefone celular, em tradução 

nossa. 

Estudos atuais sobre Dependência de Smartphone tem se iniciado no sentido de investigar o 

impacto do uso celular em alunos e universitários. Os estudos de Lee at al (2015) apontam que quanto 

maior o grau de dependência de smartphone, menor é a capacidade de auto aprendizado em estudantes 

sul-coreanos. Nesse sentido, Lepp, Barkley e Karpinski (2015) apontam que estudantes norte-

americanos que muito utilizam o smartphone apresentam menor desempenho acadêmico, comparado 

com estudantes considerados não dependentes de smartphone. 

 

3 MÉTODO DE ESTUDO 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo, pois busca descrever e analisar quais são os 

efeitos do uso do smartphone em sala de aula na relação discente-docente,. De acordo com Gil (2010), 

pesquisas desse tipo tem como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou a simples identificação da existência de relações entre variáveis e 

pretendem determinar a natureza dessa relação. Quanto à abordagem, classifica-se esta pesquisa como 

um estudo qualitativo e quantitativo. A abordagem qualitativa se deu em função da realização de 

entrevista com o corpo docente do curso de Administração da Universidade Federal do Pampa – 

UNIPAMPA e observação participante em sala de aula. Quanto à abordagem quantitativa, relata-se que 

foi aplicado um questionário, com o corpo discente do curso de Administração da mesma Universidade. 

Silva (1998), defende a utilização das duas abordagens em conjunto. Para a autora, a relação entre o 

quantitativo e o qualitativo é complementar, isto é, o quantitativo se ocupa de ordens, grandezas e suas 

relações e o qualitativo formula um quadro de interpretações para medidas ou a compreensão para o 

que não é quantificável. 
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Tendo em vista a abordagem da pesquisa, decidiu-se utilizar o método misto sequencial, 

iniciando a coleta dos dados quantitativos e em uma segunda etapa, de dados qualitativos. De acordo 

com Tashakkori e Creswell (2007), a pesquisa de métodos mistos é definida como aquela em que o 

investigador coleta e analisa os dados, integra os achados e extrai inferências usando abordagens ou 

métodos qualitativos e quantitativos em um único estudo ou programa de investigação” 

(TASHAKKORI E CRESWELL, 2007, p. 4). No método misto, o pesquisador baseia a investigação 

supondo que a coleta de diversos tipos de dados garanta um entendimento melhor do problema 

pesquisado (CRESWELL, 2007). 

Em relação a coleta de dados, selecionou-se três técnicas diversificadas: aplicação de 

questionário, entrevista face a face e observação participante. Os questionários são definidos por Gil 

(2012) como uma técnica de investigação, baseada em um conjunto de questões, que são aplicadas a 

pessoas visando coletar informações sobre conhecimentos, valores, crenças, interesses, expectativas, 

comportamento presente ou passado, etc. O questionário utilizado neste estudo é o Smarphone Adiction 

Inventory (SPAI-BR), desenvolvido e validado em Taiwan por Lin et al. (2014). A escala SPAI toma 

por base de construção a escala CIAS, que foi desenvolvida por Kim et al. (2006). Elaborada em língua 

inglesa, é composta por 26 questões com respostas na escala Likert, onde cada alternativa equivale a 

uma pontuação que vai de 1 a 4, sendo: 1 - discorda fortemente; 2 - discorda moderadamente; 3 - 

concorda moderadamente e; 4 - concorda fortemente. 

A tradução e adaptação cultural a língua portuguesa brasileira foi realizada por Khoury et al. 

(2017). Neste processo, a escala SPAI-BR deixou de ser do tipo Likert e passou a ser dicotômica, com 

respostas do tipo “Sim” e “Não”. Sua aplicação deu-se de maneira não- probabilística por conveniência, 

considerando uma população de 351 alunos, obtendo um retorno de 104 questionários on-line (via 

formulários Google) e impresso (coletado em sala de aula). 

Com relação à entrevista realizada individualmente com os docentes universitários, pode-se 

afirmar que a entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações 

a respeito de determinado assunto (LAKATOS; MARCONI, 2007). Lakatos e Marconi (2007), 

salientam que a entrevista estruturada, também conhecida por entrevista padronizada por tem como 

característica principal a utilização de um roteiro previamente organizado. O roteiro de entrevista foi 

elaborado pelos autores com base no referencial teórico, com os seguintes questionamentos: 1) Tempo 

de Docência; 2)Sexo; 3) Idade; 4) Área de Pesquisa/ Enfoque; 5) Como você se sente em relação ao 

uso do smartphone pelos alunos em sala de aula em horário não programados pelo professor? 6) Você 

acha que há aproveitamento no uso do smartphone quando utilizado de maneira orientada pelo 

docente? 7) Você acha que o uso excessivo do smartphone em sala de aula prejudica no processo 

ensino-aprendizagem? Se sim, o quanto prejudica? 8) Você acha que o uso excessivo do smartphone 

em sala de aula auxilia no processo ensino-aprendizagem? Se sim, o quanto auxilia? 9) Você utiliza o 
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smartphone como uma ferramenta didática em sala de aula? Se sim, com que frequência? 10) E de que 

forma você utiliza, dê exemplos? 

De um total de 20 docentes efetivos do curso de Administração da Universidade Federal do 

Pampa, foram realizadas 04 entrevistas, sendo que estas foram gravadas e transcritas posteriormente 

para análise no software IRAMUTEQ. Deste grupo, excluiu-se os docentes substitutos e os que não 

estão exercendo atividades acadêmicas 

Em relação a observação participante, esclarece-se que os autores realizaram durante o período 

de estágio docente do curso de pós-graduação, cada um em suas respectivas turmas e professores 

regentes de classe, procuraram observar o comportamento dos discentes em relação ao uso do 

smartphone em sala de aula. Para Gil (2012, p. 103) “a observação participante é a técnica pela qual se 

chega ao conhecimento da vida de um grupo a partir do interior dele mesmo”. 

Para triangulação dos dados foi utilizada a análise interpretativa, que de acordo com Severino 

(2007, p. 59) é “interpretar em sentido restrito, é tomar uma posição própria a respeito das ideias 

enunciadas, é superar a estrita mensagem do texto, é ler nas entrelinhas [...], é explorar toda a 

fecundidade das ideias expostas”. A análise realizada nesta pesquisa partiu da análise conjunta dos 

dados coletados. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Na análise da etapa quantitativa do trabalho, os discentes que responderam à pesquisa 

representam aproximadamente 29% do total de 351 discentes do curso de Administração, nos turnos 

diurno e noturno. A Tabela 1 apresenta os quantitativos das respostas coletadas. 

 

Tabela 1 - Respostas ao questionário Smarphone Adiction Inventory (SPAI-BR) 

Alternativa SIM NÃO 

1. Já me disseram mais de uma vez 

que eu passo tempo demais no 

smartphone. 

56 48 

2. Eu me sinto 

desconfortável/ansioso/inquieto 

quando eu fico sem usar 

smartphone durante um certo 

período de tempo. 

45 59 

3. Eu acho que eu tenho ficado 

cada vez mais tempo conectado ao 

smartphone . 

70 34 

4. Eu me sinto inquieto e irritado 

quando não tenho acesso ao 

smartphone. 

38 66 

5. Eu me sinto disposto a usar o 

smartphone mesmo quando me 

sinto cansado. 

59 45 

6. Eu uso smartphone durante 

mais tempo e/ou gasto mais 

dinheiro nele do que eu pretendia 

inicialmente. 

31 73 
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7. Embora o uso de smartphone 

tenha trazido efeitos negativos nos 

meus relacionamentos 

interpessoais, a quantidade de 

tempo que eu gasto nele mantém-

se a mesma. 

38 66 

8. Em mais de uma ocasião, eu 

dormi  menos que quatro horas 

porque fiquei usando o 

smartphone. 

33 71 

9. Eu tenho aumentado 

consideravelmente o tempo gasto 

usando o smartphone nos últimos 3 

meses. 

30 74 

10. Eu me sinto incomodado ou 

para baixo quando eu paro de 

usar o smartphone por um certo 

período de tempo. 

23 81 

11. Eu não consigo controlar o 

impulso de utilizar o smartphone. 

33 71 

12. Eu me sinto mais satisfeito 

utilizando o smartphone do que 

passando tempo com meus amigos. 

7 97 

13. Eu sinto dores ou incômodos 

nas costas, ou desconforto nos 

olhos, devido ao uso excessivo do 

smartphone. 

40 64 

14. A ideia de utilizar o 

smartphone vem como primeiro 

pensamento na minha cabeça 

quando acordo de manhã. 

47 57 

15. O uso de smartphone tem 

causado efeitos negativos no meu 

desempenho na escola ou no 

trabalho. 

21 83 

16. Eu me sinto ansioso ou 

irritável quando meu smartphone 

não está disponível e sinto falta de 

algo ao parar o uso do smartphone 

por certo período de tempo. 

32 72 

17. Minha interação com meus 

familiares diminuiu por causa do 

meu uso do smartphone. 

30 74 

18. Minhas atividades de lazer 

diminuíram por causa do uso do 

smartphone. 

22 82 

19. Eu sinto uma grande vontade 

de usar o smartphone novamente 

logo depois que eu paro de usá-lo. 

35 69 

20. Minha vida seria sem graça se 

eu não tivesse o smartphone. 

31 73 

21. Navegar no smartphone tem 

causado prejuízos para a minha 

saúde física. Por exemplo, uso o 

smartphone quando atravesso a 

rua, ou enquanto dirijo ou espero  

algo, e esse uso pode ter me 

colocado em perigo. 

29 75 

22. Eu tenho tentado passar 

menos tempo usando o 

smartphone, mas não tenho 

conseguido. 

27 77 
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23. Eu tornei o uso do smartphone 

um hábito e minha qualidade e 

tempo total de sono diminuíram. 

31 73 

24. Eu preciso gastar cada vez 

mais tempo no smartphone para 

alcançar a mesma satisfação de 

antes. 

11 93 

25. Eu não consigo fazer uma 

refeição sem utilizar o smartphone. 

16 88 

26. Eu me sinto cansado durante 

o dia devido ao uso do 

smartphone tarde da noite/de 

madrugada. 

16 88 

Fonte: Os autores 

 

De acordo com os critérios estabelecidos por Khoury et al. (2017), do total de respondentes, 59 

participantes (56,73%) não podem ser considerados dependentes de smartphone, por terem assinalado 

menos de nove respostas “Sim”, de um total de 26 afirmativas. Os outros 45 respondentes (43,27%) 

podem ser classificados como dependentes de smartphone, por terem assinalado “Sim” em suas 

respostas a nove itens ou mais. As médias encontradas foram de 8,18 para a resposta “Sim” e 17,81 

para a resposta “Não”. O desvio padrão encontrado foi de 5,12, tanto para o “Sim” quanto para o “Não”. 

As afirmativas com maior número de “Sim” assinaladas, com 70, 59 e 56 afirmações, 

respectivamente, foram as de número 3 (“Eu acho que eu tenho ficado cada vez mais tempo conectado 

ao smartphone”), número 5 (“Eu me sinto disposto a usar o smartphone mesmo quando me sinto 

cansado”) e número 1 (“Já me disseram mais de uma vez que eu passo tempo demais no smartphone”). 

Já as afirmativas que mais receberam respostas “Não” são as de número 12 (“Eu me sinto mais 

satisfeito utilizando o smartphone do que passando tempo com meus amigos”), 24 (“Eu preciso gastar 

cada vez mais tempo no smartphone para alcançar a mesma satisfação de antes”) e 26 (“Eu me sinto 

cansado durante o dia devido ao uso do smartphone tarde da noite/de madrugada”). Estas afirmativas 

obtiveram 97, 93 e 88 respostas negativas, respectivamente. O Gráfico 1 apresenta os percentuais de 

respostas sim e não que cada afirmativa obteve. 
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Gráfico 1 - Percentuais de respostas positivas/negativas por afirmativa 

 
Fonte: Os autores 

 

O percentual encontrado de dependentes de smartphone obtidos nesta etapa da pesquisa, 

43,27% são superiores aos 35,66% de dependentes de smartphone encontrados por Khoury et.al (2017). 

Para análise textual das 4 (quatro) entrevistas realizadas com Professores efetivos do Curso de 

Administração, da Universidade Federal do Pampa, foi utilizado o software gratuito “IRAMUTEQ” 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), que permite 

fazer análises estatísticas sobre corpus textuais e sobre tabelas de palavras/indivíduos, além de possuir 

fonte de dados aberta (CAMARGO e JUSTO, 2013). 

A entrevista semiestruturada para os professores, foi composta por 10 (dez) questões, sendo que 

as 4 (quatro) primeiras (tempo de docência; sexo; idade; área de pesquisa/ enfoque), indicam que a 

maioria de respondentes é do sexo feminino (3 pessoas), com idade variando entre 27 e 38 anos (média 

de 32,75, com desvio padrão de 5,12) e tempo médio na atividade docente de 6,75 anos (DP: 5,05). 

As áreas de pesquisa/enfoque dos respondentes, em ordem alfabética, são: administração da produção, 

administração pública, relações inter organizacionais e sistemas e tecnologias de informação. 

Os professores dividem-se quanto ao sentimento em relação ao uso do smartphone pelos alunos 

em horários não programados. Alguns descrevem sentimentos de inutilidade e desmotivação, 

especialmente quando os alunos conversam entre si, enquanto o conteúdo está sendo explicado. Outros 

não se sentem mal ou já se adaptaram a esta realidade, buscando ao preparar as aulas, formas de 

competir com as atratividades da internet. 

Quanto ao aproveitamento no uso do smartphone quando utilizado de maneira orientada pelo 

docente, os respondentes afirmam que, embora este possa ser uma boa ferramenta, há o 

desconhecimento de como extrair todo o potencial. Atualmente, o smartphone é mais utilizado para 

acesso ao ambiente virtual de aprendizado da instituição (Moodle). 
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O questionamento seguinte busca saber dos docentes se eles acham que o uso excessivo do 

smartphone em sala auxilia o processo ensino-aprendizagem. Os respondentes acreditam que pode ser 

útil, desde que sob orientação, e que deveria ser algo diferente do que os incomoda atualmente. 

O smartphone é ferramenta didática utilizada parcialmente pelos professores. Quando utilizado, 

as respostas apontam entre pouca frequência ao uso a cada duas semanas, sendo este uso para envio de 

comunicações aos alunos via WhatsApp, busca de informações sobre empresas para a resolução de 

exercícios ou ainda para a realização de leitura dirigida. 

Examina-se ainda estas seis questões por meio do software mencionado, em busca de padrões 

nas respostas coletadas. As análises realizadas sobre o corpus textuais no software “IRAMUTEQ”, 

foram: 1) Estatísticas textuais clássicas 2) Análise de similitude de palavras presentes no texto e; 3) 

Nuvem de palavras. 

A análise estatística textual do corpus apresentou os seguintes resultados: 

• Número de textos analisados: 4 

• Número de ocorrências: 602 

• Número de formas diferentes de palavras: 249 

• Número de hapax: 164 (27,24% de ocorrências e 65,86% de formas diferentes de palavras) 

• Média de ocorrências por texto: 150,50 

De acordo com os autores Camargo e Justo (2013), os resultados identificam as partes textuais 

das entrevistas, exibindo a quantidade de palavras, a frequência e as palavras que só aparecem no texto 

uma só vez, chamada de hapax, assim como as formas diferentes de palavras e a média de palavras por 

texto analisado. 

A Figura 1 apresenta a análise de similitude das palavras por entrevistas. 

 

Figura 1 - Análises de similitude das entrevistas 

 
Fonte: Dados obtidos pelos autores, através do software IRAMUTEQ (2019). 
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A Figura 1 - Análises de similitude das entrevistasFigura 1 (grafo) aponta que as ocorrências e 

similitude entre as palavras e suas consequências aparições indicam conexão entre as mesmas, 

facilitando desta forma na identificação da estrutura da representação (CAMARGO e JUSTO, 2013). 

Cada cor representa um cluster diferente, de onde pode-se notar três grandes grupos nos textos, sendo 

classificados e apontados 4 palavras de maior frequência nas entrevistas, Percebe-se que as palavras 

mais utilizadas em seus discursos foram as palavras “não” e “aluno”, sendo que a palavra “não” está 

atrelada aos termos saber, uso, atenção utilizar, conhecimento, querer e professor e a palavra “aluno” 

está atrelada a conteúdo, sim, smartphone e aula, demonstrando o pensamento que os professores 

possuem da negação ao uso ou utilização de smartphones e da reticência que possuem ao associar a 

aula com o smartphone, preferindo desenvolver conteúdos. A seguir, na Figura 2, apresenta-se a nuvem 

de palavras. 

 

Figura 2 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: Dados obtidos pelos autores, através do software IRAMUTEQ (2019). 

 

Os mesmos autores ainda explicam que a nuvem de palavras obtida, expressa e junta todas as 

palavras, organizando-as graficamente em função da ocorrência das mesmas no texto, sendo que quanto 

maior é seu tamanho e sua densidade, significa mais visibilidade terá na nuvem de palavras. A nuvem 

de palavras consiste em uma análise lexical simples (em relação ao vocabulário), sendo que na Figura 

2, obtive-se como as palavras de maior inferência no texto, na ordem de sua relevância: não; aluno; 

estar; quando; sim; smartphone; entre outras palavras. 

Em relação à observação participante, verificou-se que os discentes são extremamente ligados 

em seus dispositivos. Muitas vezes, utilizam o smartphone em atividades não relacionadas à aula, 

acessando principalmente redes sociais, como por exemplo Facebook e Instagram, distraindo-se 

completamente da atividade acadêmica. Outros discentes, geralmente do período noturno, embora fora 

de seu horário de trabalho “desligam-se da aula” por estar ainda resolvendo pendências laborais, através 

de e-mail ou aplicativos de comunicação, como por exemplo o Messenger e WhatsApp. Registra-se 

ainda que os docentes observados poucas vezes utilizaram o smartphone e, quando o fizeram, foi para 
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envio de material para os próprios discentes ou então para consultar o relógio, hábito também 

observado entre os discentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os resultados analisados anteriormente, pode-se concluir que a presente 

pesquisa atingiu o objetivo proposto de analisar quais são os efeitos do uso do smartphone em sala de 

aula na relação discente-docente no curso de Administração da Universidade Federal do Pampa. 

Foi possível investigar o grau de dependência de smartphone dos discentes, ao coletar respostas 

de 104 dos 351 discentes do curso de Administração (representando aproximadamente 29% de 

discentes do curso). Destes, 59 participantes (56,73%) não podem ser considerados dependentes de 

smartphone, por terem assinalado menos de nove respostas “Sim” em seus questionários, de acordo 

com os critérios estabelecidos por Khoury et al (2017), sendo os outros 45 respondentes (43,27%) 

classificados como dependentes de smartphone, ao assinalado “Sim” em suas respostas a nove itens ou 

mais. Para efeito de comparação, Khoury et al. (2017) obtiveram 35,66% de dependentes de 

smartphone em seus estudos, no ano de 2016. 

Em relação as análises da visão e as práticas dos docentes, em relação ao uso do smartphone 

pelos discentes no contexto educacional, as entrevistas ocorreram com 4 dos 20 docentes efetivos, 

representando 20%, deste grupo e mostram que há uma divisão nas respostas. Reconhecem a 

importância em utilizar a tecnologia em sala de aula por um lado, e por outro não sabem bem como 

explorar esta ferramenta de forma a transformar a aula e assim, “ganhar a batalha”. Os sentimentos de 

desmotivação e/ou inutilidade mostram que em determinados momentos, a batalha para o smartphone 

é perdida. 

Os discentes observados muitas vezes estão mais preocupados com o que ocorre do lado de fora 

da sala do que com o conhecimento que o docente está tentando, as vezes em vão, transmitir a ele. E 

para isso, as telas são a ponte com o mundo externo. Tal prática, ao mesmo tempo, desmotiva e desafia 

o docente na busca por soluções para prender a atenção dos primeiros, e assim permitir aos segundos 

desenvolver suas disciplinas com qualidade e objetividade. 

Como limitações a este estudo, destaca-se que os resultados obtidos mostram a apenas realidade 

desta parcela da comunidade acadêmica, onde os estudados são da grande área das ciências sociais 

aplicadas. Outra limitação encontrada foi a pouca adesão do corpo docente em participar das 

entrevistas. Nesse ponto, acredita-se que um dos fatores para a baixa adesão seja o período de fim de 

semestre em que as entrevistas foram realizadas. 

Como sugestões para estudos futuros, indica-se a realização desta pesquisa com outros discentes 

e docentes de outras grandes áreas do conhecimento. Tal pesquisa poderia dar um panorama mais amplo 

sobre os efeitos do uso do smartphone em sala de aula na relação discente-docente. Outra sugestão é 
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que, com dados advindos deste tipo de estudo, novas práticas pedagógicas e novas ferramentas de 

ensino possam ser desenvolvidas, de modo a prender a atenção do aluno diante desta pequena caixa de 

pandora. 
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